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P e s q u i s a A g r o p e c u á r i a

INTRODUÇÃO 

A cafeicultura brasileira enfrenta desafios cons-
tantes, como condições climáticas adversas, aumen-
to dos custos de produção, escassez de mão de obra 
e concorrência acirrada de outros países produtores, 
especialmente em relação à qualidade. A evolução do 
consumo global de café, tanto em termos quantitati-
vos quanto na exigência crescente dos consumidores 
por qualidade e sustentabilidade, demanda eficiência, 
cada vez maior, dos cafeicultores brasileiros.

O emprego de tecnologias, especialmente de 
cultivares melhoradas, desempenha papel funda-
mental no fortalecimento e na sustentabilidade da 
cafeicultura. Desde sua criação, em 1974, a EPAMIG 
desenvolveu, juntamente com suas parceiras, 21 cul-
tivares de cafeeiros Arábica, a saber: ‘Acaiá Cerrado 
MG 1474’, ‘Araponga MG1’, ‘Catiguá MG1’, ‘Catiguá 
MG2’, ‘MGS Ametista’ (Fig. 1), ‘MGS Aranãs’, ‘MGS 
Catiguá 3’, ‘MGS Catucaí Pioneira’, ‘MGS Epamig 
1194’ (Fig. 2), ‘MGS Guaiçara’, ‘MGS Paraíso 2’  
(Fig. 3), ‘MGS Travessia’, ‘MGS Turmalina’, ‘MGS 
Vereda’, ‘Oeiras MG 6851’ (Fig. 4), ‘Paraíso MG  

Figura 1 - Cultivar MGS Ametista

Nota: Projeto Unidades Demonstrativas de cafe para o 
Cerrado Mineiro.
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Figura 2 - Cultivar MGS Epamig 1194

Figura 3 - Cultivar MGS Paraíso 2

Figura 4 - Cultivar Oeiras MG 6851

Figura 5 - Cultivar Topázio MG 1190 

H 419-1’, ‘Pau Brasil MG1’, ‘Rubi - MG 1192’, ‘Sa-
cramento MG1’, ‘Sarchimor MG8840’ e ‘Topázio 
MG 1190’ (Fig. 5). A variabilidade genética presente 
nas cultivares registradas pela EPAMIG contempla 
diferentes portes de planta, níveis de resistência à 

Nota: Projeto Unidades Demonstrativas de cafe para o 
Cerrado Mineiro.

Nota: Projeto Unidades Demonstrativas de cafe para o 
Cerrado Mineiro.

Nota: Projeto Unidades Demonstrativas de cafe para o 
Cerrado Mineiro.

Nota: Projeto Unidades Demonstrativas de cafe para o 
Cerrado Mineiro.
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ferrugem e aos nematoides, épocas de maturação 
dos frutos, adaptação à colheita mecanizada, além 
dos distintos potenciais de qualidade sensorial da 
bebida.

PROGRAMA DE MELHORAMENTO GENÉTICO 
DO CAFEEIRO

O Programa de Melhoramento Genético do 
Cafeeiro, desenvolvido pela EPAMIG e instituições 
parceiras, tem como foco o desenvolvimento de 
cultivares resistentes às doenças e pragas, tole-
rantes aos estresses abióticos, com maior poten-
cial produtivo e qualidade superior e diferenciada 
de bebida. 

Na trajetória inicial do Programa de Melho-
ramento Genético do Cafeeiro, pode-se destacar a 
cultivar Topázio MG1190, pela elevada capacidade 
produtiva e alto vigor vegetativo, aliada à adaptabi-
lidade à colheita mecanizada. Na fase atual deste 
Programa coordenado pela EPAMIG, destaca-se 
a cultivar MGS Paraíso 2, com elevado potencial 
produtivo, resistência à ferrugem e excelente qua-
lidade sensorial da bebida, tornando-a referência 
na produção de grãos para o mercado de cafés 
especiais. 

Os esforços para o desenvolvimento de no-
vas cultivares são intensos, morosos, necessários e 
constantes. A parceria com a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) Café, a Universi-
dade Federal de Lavras (Ufla), a Universidade Fede-
ral de Viçosa (UFV) e outras instituições, por meio do 
Consórcio Pesquisa Café, da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), do 
Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia do Café 
(INCT Café) e do Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq), tem sido fun-
damental para a disponibilização dessas cultivares. 
Anualmente, são realizadas hibridações entre genó-
tipos portadores de características complementares 
e carentes nas cultivares atuais, com o propósito 
de atender aos interesses da cadeia produtiva e do 
agronegócio café.

O Programa de Melhoramento Genético do 
Cafeeiro é conduzido nos Campos Experimentais 
da EPAMIG, localizados no Sul de Minas, Cerrado 
Mineiro e Zona da Mata, em áreas experimentais 
da UFV e da Ufla, bem como em propriedades par-
ticulares de cafeicultores parceiros. Os trabalhos 
de melhoramento iniciam, normalmente, com a 
fase de cruzamentos artificiais e finalizam com o 

registro da cultivar no Registro Nacional de Culti-
vares (RNC), do Ministério da Agricultura e Pecu-
ária (MAPA). Em geral, o tempo gasto para obter 
uma nova cultivar seminal de Coffea arabica é de 
aproximadamente 30 anos, por isso, o desenvolvi-
mento de novas cultivares é um processo contínuo 
e dinâmico.

DESTAQUES E INOVAÇÕES 

Para acelerar o desenvolvimento de novas 
cultivares, a EPAMIG tem utilizado técnicas de ma-
nejo e biotecnologia. Dentre as técnicas de manejo, 
citam-se: implementação de campos de cruzamen-
to, sincronização de florada, irrigação nos campos de 
melhoramento, avaliações de resistência às pragas 
e doenças em casas de vegetação, entre outras. No 
que diz respeito à biotecnologia, citam-se: utilização 
de marcadores moleculares, embriogênese somáti-
ca para obtenção de plantas-matrizes para produção 
de cultivares clonais, e seleção e avaliação de pro-
gênies resistentes aos estresses bióticos e abióticos 
em laboratórios. Outra estratégia que tem sido ado-
tada é o desenvolvimento de cultivares seminais, já 
a partir da segunda geração filial, denominadas na  
EPAMIG como cultivares F2. Todos estes esforços têm 
sido envidados para reduzir o tempo de obtenção de 
novas cultivares de café, otimizar os recursos financei-
ros empregados na pesquisa e atender à demanda do 
setor produtivo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da importância da cafeicultura como 
matriz econômica para Minas Gerais, a EPAMIG 
desenvolve tecnologias para todas as regiões pro-
dutoras, englobando pequenos, médios e grandes 
cafeicultores, de base familiar ou empresarial, em 
áreas montanhosas ou planas, em cultivo irrigado ou 
de sequeiro, cultivo orgânico ou convencional. Com 
uma visão orientada para o futuro, a EPAMIG conti-
nua a ser referência no desenvolvimento de tecno-
logias, promovendo o avanço e a prosperidade des-
sa importante cultura no cenário agrícola brasileiro.  
A continuidade dos esforços em melhoramento 
genético e a adoção de novas tecnologias são 
cruciais para garantir a sustentabilidade e a com-
petitividade da cafeicultura brasileira no mercado 
global.
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